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FAMÍLIA 
DA ESPERANÇA
Frei Hans, 77 anos 
de um homem missionário

GRUPO 
ESPERANÇA VIVA
GEV de Angola atende 
comunidade carente

SOL NASCENTE
Cuidando de portadores 
de HIV com carinho e amor



O Natal como uma celebração de esperança sem limites
“As maiores pessoas são aquelas que podem 

dar esperança aos outros”  
Jean Jaurès (1859-1914, historiador francês)

A história do Natal, do nascimento de Jesus, conta como 
o amor de Deus assumiu a forma humana. Esta mensagem 
não tem nada a ver com religião. Ela une pessoas de cul-
turas e nacionalidades muito diferentes, porque Deus não 
se tornou primeiro latino-americano, europeu, asiático ou 
africano; tornou-se simplesmente humano. A encarnação 
de Deus nos apresenta, como disse certa vez o Papa Fran-
cisco, “uma esperança confiável, visível e compreensível”.

A esperança é dirigida para algo que ainda não se vê, mas 
também significa contar com a chegada do esperado de 
uma forma concreta e com um saudável otimismo.

Penso que vemos isso em todas as pessoas que se dedi-
caram à esperança como o princípio norteador de suas vi-
das. Personalidades como Mahatma Gandhi, Martin Luther 
King ou Oscar Romero dedicaram sua vocação particular a 
levar esperança ao mundo. Pessoas deste tipo costumam 
ser muito amadas ou muito odiadas, justamente por serem 
tão inflexíveis e apaixonadas por seu ideal.

Este mês celebramos o aniversário de nosso fundador, 
Frei Hans Stapel OFM. E eu gostaria de adicioná-lo, muito 
simples e humildemente, à lista de pessoas que são, hoje, 
sinais de esperança. O trabalho de sua vida, sem dúvida, 
culmina nesta palavra: esperança. Esperança para tantas 
pessoas que sofrem, os dependentes, os excluídos, os do-
entes, os presos, os sem-teto, os desorientados...

Dezembro nos convida a relembrar o ano que já passou. 
Para nós, como Embaixadores da Esperança, segundo nos-
so lema do ano “Enraizar a Esperança”, tratamos, sobretu-
do, de alinhar cada vez mais nossas atividades diárias com 
a esperança. Penso que podemos ser gratos pelo caminho 
que percorremos e trilhar com coragem o caminho que te-
mos pela frente.

Ousemos ter esperança, tenhamos esperança sem limi-
tes, pois Deus se fez homem!

Boa leitura!

                                                                                Klaus Rautenberg
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Família da Esperança

Frei Hans Stapel celebra 77 anos de vida no próximo 
30 de dezembro. Nosso fundador nasceu em Geseke, 
na Alemanha, em 1945 e, desde muito cedo, conhe-
ceu os carismas da unidade, de Chiara Lubich, e da 
pobreza, de São Francisco de Assis, tornando-se, ain-
da jovem, um homem missionário.

Nelson Giovanelli, também fundador da Fazenda, 
testemunha sobre a caminhada do frei neste mundo 
de fé, amor e entrega ao próximo: 

“É difícil não associar a vida missionária de Frei Hans 
à sua decisão de vir para o Brasil. Sempre quando 
apresento um tema sobre o que significa ‘missão’ no 
carisma e na Fazenda da Esperança, lembro da deci-
são que ele tomou ao vir para o nosso país mesmo sem 
seu companheiro de missão, seu irmão Paulo Stapel. 
Os gêmeos sempre estiveram juntos e, por conta de 
uma doença tropical adquirida em uma experiência 
que viveram na África, Paulo não pôde viajar junto de 
frei Hans. Encorajado pelas palavras do Evangelho: 
‘Quem põe a mão no arado e olha para trás não é 
digno de ser chamado de meu discípulo’, o frei decide, 
então, insistir no chamado que tinha em seu coração, 
deixando seu irmão e seus pais que, naquele período, 
também estavam enfermos. De tal maneira que essa 
renúncia fundamentou a experiência missionária que 
ele veio fazer no Brasil e tudo aquilo que ele experi-
mentou, preparou o terreno do que viria a ser a Fazen-
da da Esperança.

O mergulho que ele deu em 
nossa cultura, aprendendo 
não só a língua, mas mergu-
lhando em nossa realidade, 
foi o pontapé inicial para o 
nascimento de 
uma grande fa-

mília que o considera como pai... Pai de uma grande 
obra, raiz de uma grande árvore que acolhe tanta gen-
te; por isso, essa paternidade, fruto desta experiência 
que ele fez de renúncia desde o princípio, justifica o 
carinho que nós todos temos em relação à sua vida.

Hoje, aos 77 anos, ele já entregou a responsabilidade 
de toda a Obra para a segunda geração, mas ainda 
inspira e incentiva todos nós a não pararmos com o ca-
minho da doação, do amor, da entrega e de estarmos 
sempre com a alma jovem. 

Se a Fazenda hoje vai para frente é porque Frei Hans 
nunca envelhece; sua alma perma-
nece sempre jovem e seu entu-
siasmo, que anima esta Obra, 
também!”

Por esta juventude de espírito 
e força para alcançar o coração 
das pessoas, nós o admi-
ramos e desejamos um 
feliz aniversário!

Parabéns, 
frei Hans, 
pelos seus 
77 anos!

Frei Hans, 77 anos 
de um homem missionário

Por Nataly Oliveira
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Ação de prevenção ao suicídio na festa de São Francisco
A Festa de São Francisco, na Fazenda de Manaus (AM), teve o Plantão 
Psicológico – projeto de assistência psicológica emergencial aos aco-
lhidos das unidades do Amazonas – como colaborador no evento. O 
projeto doou e cuidou com todo amor da barraca de bolos e briga-
deiros presente na festa, além de realizar atendimento emergencial 
das demandas que surgiram no dia. 

Irmãs franciscanas de Solano retornam à Alemanha
Em setembro, as Fazendas da Esperança de Coroatá (MA) se reuniram 
para celebrar em ação de graças às irmãs Franciscanas de Solano, 
que retornaram à Alemanha após três décadas de missão, onde do-
aram muito de suas vidas e cuidados às Fazendas e comunidades da 
região.
A celebração foi repleta de alegria e gratidão por tudo o que as irmãs 
fizeram durante 30 anos de missão, doando-se com amor e dedica-
ção às pessoas mais carentes, à educação, aos doentes e àqueles 
que estavam à margem da sociedade.

Evento arrecada doações para a Casa da Criança
Em outubro, a Casa da Criança Laura Vicuña foi selecionada para ser 
beneficiada na campanha de Dia das Crianças do clube CASUSA, que 
é um Clube de Suboficiais e Sargentos, localizado na vila militar da 
Aeronáutica, em Guaratinguetá (SP).
Todas as arrecadações foram direcionadas para a Casa da Criança, 
bem como foram distribuídos tickets vale-lanche e acesso aos 29 
brinquedos disponíveis no local da atividade, possibilitando um mo-
mento de lazer aos nossos pequenos.

Novidades da Esperança

Através do corte de gramas, os primeiros acolhidos conseguiam se ressocializar com as pessoas do bairro Pedregulho, em Guaratinguetá (SP). Ao alugar uma casa, eles foram viver juntos e a convivência fraterna foi um passo importante no início da 
comunidade. Na paróquia, compreendendo que entre os jovens nascia uma experiência concreta de vivência do amor, frei Hans não hesitou em atrair o grupo para suas missas. 
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Festa da Colheita reúne centenas de pessoas na Alemanha
Em outubro, 120 pessoas celebraram na Fazenda da Esperança Gut 
Neuhof, na Alemanha, a Festa da Colheita. Durante a missa, Padre Márcio 
dividiu sua experiência pessoal na homilia e o acolhido Pedro recebeu o 
diploma da conclusão de seu ano. No período da tarde, aconteceu um 
concerto beneficente para a implantação de energia fotovoltaica (ener-
gia solar) na Fazenda. Um dia abençoado com muita Esperança.

Mosteiro Mater Christi rumo aos 25 anos
No dia 12 de outubro de 1998, chegaram em Guaratinguetá quatro 
irmãs corajosas, vindas de Campina Grande (PB). Essas mulheres ini-
ciaram suas vidas aqui, na Fazenda da Esperança, em uma casinha 
provisória, enquanto ainda não havia sido construído o atual Mosteiro.
Neste ano, o Mosteiro Mater Christi iniciou seu ano jubilar agradecendo 
a Deus por tudo o que Ele realizou durante esses anos e pelo que Ele 
quer realizar para o futuro. De 12 de outubro de 2022 até 12 de outubro 
de 2023, comemoraremos os 25 anos deste local abençoado!

Fazenda de Caxias (MA) passa por reforma
Através de doações, a Fazenda de Caxias (MA) passa por uma impor-
tante reforma que oferecerá mais um espaço aos acolhidos, colabora-
dores e voluntários. O salão que recentemente foi construído na unida-
de está sendo coberto e tem como objetivo oferecer aos acolhidos da 
unidade um espaço para sala de jogos, biblioteca e um salão multiuso, 
onde possam ser realizadas reuniões, momentos de formação e outros 
eventos sociais.
Além disso, a unidade passa, ainda, por melhorias na padaria e nas 
casas dos acolhidos e isso só é possível com a ajuda da nossa Família 
dos Embaixadores!

Através do corte de gramas, os primeiros acolhidos conseguiam se ressocializar com as pessoas do bairro Pedregulho, em Guaratinguetá (SP). Ao alugar uma casa, eles foram viver juntos e a convivência fraterna foi um passo importante no início da 
comunidade. Na paróquia, compreendendo que entre os jovens nascia uma experiência concreta de vivência do amor, frei Hans não hesitou em atrair o grupo para suas missas. 
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Grupo Esperança Viva

GEV de Angola atende comunidade carente 
com a “Panela Solidária”

Nas primeiras comunidades cristãs, como mostra o livro dos Atos 
dos Apóstolos, havia a preocupação com os mais necessitados. 
São Pedro nos dá o exemplo quando pede que fossem escolhidos 
sete homens “cheios do Espírito e de sabedoria” (At 6,3) que assu-
missem o serviço de assistência aos pobres.

E uma das missões que o Grupo Esperança Viva Nossa Senhora 
de Fátima, da cidade de Benguela, em Angola, colocou como pro-
pósito é ir além dos encontros semanais, sair da sala e atender a 
comunidade ao redor que sofre com a pobreza e a fome.

O GEV de Benguela, que tem seus encontros semanais todos os 
sábados às 9h, voltou os olhares para os mais necessitados e com-
plementou a dinâmica de todos os grupos da Paróquia, devido à ne-
cessidade dos irmãos em situação de rua que não têm o que comer. 
Assim, o grupo deu início à ação “Panela Solidária”, com o ponto de 
atendimento na Paróquia da Sé Catedral, na cidade de Benguela.

“A ideia surgiu, pois os GEV´s em Angola são grupos que não 
devem estar somente ocupando o espaço da paróquia. Também 
assumimos essa ação que as paróquias realizam”, disse Carolina 
Neto, membro do GEV Nossa Senhora de Fátima, de Benguela.

Todo o alimento é adquirido através da contribuição e arrecadação 
dos membros do grupo e a preparação também fica por conta do GEV. 
A ação “Panela Solidária” segue um calendário e já está na sua 4ª edi-
ção e, desde sua criação, os membros do GEV assumem a missão de 
levar o Carisma da Esperança a todos que necessitam.

por Indira Brito

A Voz do Embaixador

Rogério Sicarini é um Embaixador da Esperança e nos conta sobre a felicidade que 
é fazer parte desta obra que trabalha salvando vidas:

“Conheci a Obra há cerca de dez anos e tenho acompanhado com muito cari-
nho esse dom de Deus pro mundo, que é a Fazenda da Esperança. [...] Tudo que 
vemos aqui transformado em realidade, a doação daquelas pessoas que deram 
e continuam dando a vida pela Obra, e o mais importante é você ver essa alegria 
jorrando dos olhos de cada um dos recuperandos aqui da Fazenda.”

Nós da Fazenda da Esperança agradecemos ao Rogério e a todas as outras pessoas que se dispuseram 
a doar um pouco de suas vidas em prol do próximo.  



7INFORMATIVO - Esperança

Para dar apoio aos portadores da AIDS na fase sin-
tomática crônica, em 3 de setembro de 1994 foi cria-
da a primeira unidade de atendimento da Casa de 
Apoio Sol Nascente, em Guaratinguetá (SP). O proje-
to surgiu da necessidade de um local específico para 
cuidar dos dependentes químicos que chegavam na 
Fazenda da Esperança contaminados pelo vírus HIV 
e, com o tempo, passou a abrigar também aqueles 
que possuíam a doença independentemente da de-
pendência química.

Com o sucesso do projeto, outras duas Casas de 
Apoio nasceram: uma em Lagoinha (SP) e outra em 
Fortaleza (CE). Após 28 anos de existência, com os 
avanços da medicina, é correto dizer que os porta-
dores do vírus ganharam uma condição de vida me-
lhor devido às novas possibilidades de medicamen-
tos, mas a razão da persistência da entidade é dar 
uma qualidade de vida melhor aos pacientes.

Hoje, a Casa de Guaratinguetá possui 18 leitos e 
está com suas vagas completas. Os acolhidos rece-

bem todos os cuidados médicos necessários, pos-
suem enfermeiros 24 horas, têm atendimento na 
área de fisioterapia, psicologia, terapia ocupacional, 
além de um cuidado especial com a alimentação de 
cada um deles.

“Aqui é uma família! Eu estou na Sol Nascente 
desde o começo e, particularmente, me sinto muito 
feliz, pois é um trabalho muito gratificante. Os pa-
cientes chegam aqui pedindo socorro e a gente se 
esforça para oferecer uma vida melhor para eles. 
Poder ajudar nos alegra muito”, diz o diretor da en-
tidade, Claudionor Vieira dos Santos.

A Casa de Apoio Sol Nascente é sustentada atra-
vés de doações e está aberta a todos que quiserem 
conhecer o projeto e, quem sabe, se solidarizarem à 
causa. Você pode ajudar com cestas básicas ou tor-
nando-se um Embaixador da Esperança. Conheça 
mais acessando: portalfazenda.org/sol-nascente 
e colabore! Sua doação garante uma vida melhor a 
cada um dos pacientes!

Obras Socias

Casa de Apoio Sol Nascente: 
cuidando de portadores de 
HIV com carinho e amor
por Nataly Oliveira



Assista e conheça a história 
de Dona Antônia

Dona Antônia é de São Paulo (SP). Após contrair o vírus do HIV, sua família a 
abandonou e ela foi apresentada à Casa de Apoio Sol Nascente, de onde não 
pretende mais sair.

“Eu me sinto bem aqui e acho que não vou mais embora, porque não 
dá certo. Eu estou bem aqui e vou ficar aqui até o dia que Deus falar ‘Va-
mos?’. Eu me sinto em casa, aqui a gente forma uma família, onde todo 
mundo brinca, todo mundo ri, todo mundo chora, todo mundo recebe o 
tratamento direitinho, toma os remédios, aqui é um lugar muito bom da 
gente viver, acho que foi Deus que me colocou aqui.”

  embaixadores@fazenda.org.br       (12) 3128 8900Compartilhe seu testemunho conosco:

Testemunho de Vida


